
Em casas,  
há mais espaços 
para explorar 
diferentes 
ambientes
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consegue se adaptar às diferentes estações sem perder sua 
identidade, oferecendo conforto e incentivando que a área 
externa seja utilizada durante todo o ano.

Em espaços limitados

Já nos apartamentos, as áreas costumam ser mais 
limitadas e com menos espaço aberto. As varandas pro-
porcionam a sensação de frescor de um quintal, ainda 
que de forma reduzida. Porém, com o uso dos elementos 
certos, o aconchego e o bem-estar podem ser alcança-
dos. Arthur Depieri, especialista em paisagismo, discorre 
sobre como, para espaços limitados, a escolha dos ele-
mentos é mais importante do que a quantidade deles. 
“O principal é aproveitar bem as paredes, usar vasos 
proporcionais ao ambiente e escolher plantas que não 
atrapalhem a circulação. Jardins verticais, floreiras e uma 
boa iluminação ajudam bastante.”

Os tons e materiais usados nas paredes também podem 
criar efeitos visuais interessantes. Tijolos aparentes, azulejos e 
texturizações dão destaque à área e aos objetos posiciona-
dos à frente delas. A fluidez entre a área externa e a interna 
pode ser criada com a continuidade dos tons das paredes 
nessa transição, além do uso de cores que se misturem com 
a natureza, como os esverdeados e terrosos. 

Além disso, o uso de plantas traz um frescor não ape-
nas térmico, mas também visual. Arthur recomenda, para 
os jardineiros de primeira viagem, algumas espécies de 

fácil manejo. “O mais importante é escolher a planta 
certa para a luz e o clima do local. Zamioculcas, espa-
das-de-são-jorge, jiboias, agaves, clúsias, moreias, cac-
tos e suculentas costumam exigir pouca manutenção.”

As espécies nativas do Cerrado também se adap-
tam facilmente ao clima e à umidade, sendo mais 
resistentes e consumindo menos água, mesmo no 
período de seca. O reuso de água da chuva, para a 
rega das plantas, ou tambores de compostagem, na 
nutrição do solo, aliam a sustentabilidade à decora-
ção, proporcionando um alívio nas contas também. 

Toda essa ideia de começar a reformar ou rede-
corar pode ser muito animadora, mas, muitas vezes, 

esbarra no orçamento. Em um canto de leitura, por 
exemplo, uma poltrona pouco utilizada em outra área 
da casa pode ser reposicionada na parte externa ou 
mais perto da janela, aproveitando a luz solar.

No jardim, Arthur menciona que processos simples 
como uma boa poda, a reorganização dos vasos, a 
recuperação dos canteiros e a renovação da cobertu-
ra do solo são capazes de transformar desde grandes 
jardins até pequenas áreas verdes. Essas dicas podem 
renovar o ar de um ambiente com mudanças que não 
geram um grande custo aos moradores. 
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